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dias ás veies, vem o fisco 
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mente «em dinbeiro» uma 
percentagem importante 
sofre o valor do pescado 
aue elles arrancaram ao 
r~ar expondo-se à morte! 
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t N.º 99 
ExiJ"am-se sacrificios a lamento francez annde o ministro 1 mente ao ninho, logo que elle abre 

d f · ela guerra gener2I Menier, le11do as a caix3; e cumem, da sua mão, as 
quem OS po er azer, VIS- declarações de Torpin cla s~i fü:ou o migalhas e painço que lhes dá. 
lo que elles são neces- procedimento d'es te como ccantage» 
sarios. Tirar porém um para explorar as potencias da tri­
bocado de pão a quem , piice alliauça, exploraçã? a que o Tem os seguinles títulos S. M. 

· , b b go 1 erno íranccz não podia nem de-
morre de tome, e ar aro via assodar-se. 
e 1:nquo. A camara deu ao governo um 

voto de confiança. 

M. o Rei de Hespanha: 

Os deputados pelos cir­
culos do littoral do paiz, 
vão reunir-se brevemente 
a fim de examinarem a 
questão do imposto sobre 
o pescado que tão cruel­
mente pesa sobre a des­
graçada e miseravel clas­
se piscatoria. 

Isto ás vezes depois de 
~ ... semanas inteiras, de mezes ..... 'J Curioso e encantador 

Affonso XIII pela graça de Deus 
Rei dll H ~sp a nha, Rei de Castella, de 
Leon, d'Aragon, das Duas Cicilias, 
de Jernsalem, da Galiza, de Mayor­
ca, de Minorca, de Sevilha, da Sar­
denha, de Cordova, da Corsega, de 
Murcia, de Jaen, de Gibaltar, das 
ilhas Canarias, e das Orientaes, e 
das Ocklentaes , das Ilhas e terra 
firme da Occeania, Archi duque ri'· 
Austria, Duque tle Bo rgonha , de 
Brabant e de Milão, Conde de Habs· 
burg, de Flandres, de Tredoly e 
Barcelona, Senhor de Biscaya e Mo­
lina. etc., etc. 

E na verdade, o impos­
to sobre o pescado é um 
dos mais iniquos de quan­
tos os governantes tem in­
ventado para taparem os 
rombos das carurnchosas 
arcas do thesouro, pois que 
incide sobre uma das clas­
ses mais pobres da socie­
dade. 

Ainda ha pouco, n'es­
te mesmo logar, nos refe­
rimos a este assumplo, le­
vantando a voz a favor da 
uesprotegida classe pisca­
toria, commovidos pelo es­
peclaculo de misr;ria que 
louos os dias por ahi se 
offerece aos nossos olhos. 

E' arriscando continua­
mente a vida, que os po­
bres pescadores adquirem 
o magro sustento quotidia­
no, affrontando as vagas 
alterosas, que muitas ve­
zes lhe servem de morta­
lba, e depois de um rude 

A CARIDADE . 
No tempo de Moi sés, o grande 

profeta e legislador do povo hebreu, 
vivia um pobre homem que gauhava 
a vida cortando lenha nos bosques e 
levando-a em ir.olhos ás casas ricas; 
e ainda que lrabalha\•a todo o dia, 
apeoas contava com o snfficiente pa­
ra a sua manutenção e a de soa mu­
,ber. 

Uma manhã dirigiu-se ao -bosque 
ao primeiro clarão d'alva, encontrou 
~loi sés. e disse-lhe: 

-Oh profeta! Desde que me co­
nheço no muodo hei '' ivido misera­
velmente, e talvez tenha que viver 
muitos anoos em egual miseria: eu 
desejo que o Seuhor se digne outor­
gar·me a graça de reunir de uma 
só vez e n'um momento o dinheiro 
que eu poderia ganha r com o meu 
penoso trabalho até ao fim da minha 
existencia, e offerecer-m'o para com 
elle poder assim gosa r um dia de 
opulencia e fortuna: morreria satis­
feito no dia seguin te. Oh profeta! 
queres impetrar-me essa graça do Se­
nhor? Espgra! responde.u-lbe Moisés. 
Quando o profeta apresentou ao Se­
nhor a supplica do trabalhador, Deus 
disse-lhe: 

-Esse homem terá todavia mui­
tos annos de vida: porém se quer 

até, em que os temporaes 
impedem completamente 
todo o trabalho no mar, re­
duzindo á fome uma nu­
merosa classe, que para 
ahi vemos vaguear rota e ... 
faminta, estendendo a mão 
a caridade publica. 

E' pois de absoluta ne­
cessidade, como um acto 
de jusliça que urge~temen­
le se impõe, a abolição ou 
pelo menos a profunt~a mo­
dificação de tão od10so e 
barbara imposto. 

A iniciativa dos depu­
tados que vão reunir-se, é 
por isso altamente sympa­
thica, e oxalá não desani­
mem n'essa campanha tão 
justa. 

Bem sabemos que o es­
tado pouco lisongeiro das 
nossas finanças exige o sa­
crificio de todos, mas não 
são uns magros vintens ar­
rancados a alguns desgra­
çados que salvarão o paiz. 

renunciar tão larga existencia por 
um dia de riqueza, diz-lhe que o 
seu pedido foi allend ido: amanhã en­
contrará sob re a sua mesa o dinheiro 
que devia ganha r com as suas fadi­
gas em largos annos .• . 

No dia seguinte, com effeito, o 
pobre trabalhador contemplava ma­
ravilhado a somma de dinheiro que 
bavia collocado sobre a mesa da sua 
modesta morada, uwa mão invisível. 

-o trabalhador contotJ a sua mu­
lher o que bavia resolvido e ella ap­
provou tão estranha resolução, por­
que depois de t~ntos annos de sof­
frimentos, abandonaria satisfeita o 
resto da vida em troco de um so dia 
de opulencia e fartura. Mas os dois 
quizeram coill 2 soa improvisada ri­
queza cuwprir uw dever piedoso, is­
to é, emprega r a maior parte do !be­
souro em soccorrer os pobres. 

Compraram a bundaotes provisões 
e modestas vestimentas e destribui· 
ram entre muitos iodigentes, a quem 
dirigiam, ao dar-lh'as um olhar de 
sympatbia e uma phrase de esperao· 
ça dizeodo-lhes. 

-Awae a Deos, e sede honra­
dos. 

E depois d'este acto de benefi­
cencia, o trabalhadcr e sua mulher 
disposeram-se a celebrar um opiparo 
banquete, para saborearem a fartura 
unica dús prazeres do rico. 

Mas é que no momento de sen· 

O caso do inventor Torpin 

Na perspectiva d'oma )neta q11e 
se vae protelando, mas qne mais 
dia menos dia se hade ferir na Eu­
ropa, a (<rança 'em desde 70. pre- · 
parando-se para o comual~. confia­
da nos inventos, que se tem reali­
sado constantemente e que lhe ga­
rantem uma certa superioridade sa­
bre as nações inimigas . 

Torpin inventara importantes ma· 
chinas de goerra, e é agora accusa­
rlo, de ter 'end ido o seu invento a 
uma ·das na ções da triplice al liar.Ça , 
refugia11do-se na Belgica qoando a 
venda foi conhecida do governo fran-
cez. 

Entrevistado pelo correspooden­
te do cTemps• em Bruxellas, nega 
ter-vendido o seu invento, e.::qilican­
do que não fugiu mas que sómente 
foi á Belgica tratar do negocios par· 
ticnlares. 

Declara qoe obteve paleote de 
invenção em todas as nações, e que 
portanto todas ellas podem usar dos 
sens inven!oR, pois que o governo 
francez lh'os n~o quiz CO!llprar ape­
zar das instaocias que fez para isso, 
e repell3 com energ ia o nome de 
traidor, que lhe dão, negando qne 
pretendesse favorecer a Allemanba 
contra a fran ça. 

A ques tão foi levada para o par-

lar-se á mesa chegou uma antiga en· 
ferma, rodeada <le quatro creanças, 
seus netinhos, e ljxclamou com voz 
doeu te: 

Tenho ouvi ilo anm:ociar o vosso 
opiparo banquE:te, e tenho fome, e 
lambem leem fome os meus netos. 
e: phãos de pae e mãe. Quereis soe· 
correr-me? 

Deus protege as almas caridosas! 
O trabalhador filou sua mulher 

e pergnnton-l he: 
Quantos manjares dispuzestes pa­

ra a nossa ollima comida? 
-Quatro. 
Pois bem: daremos dois a esta 

velhinha e seus netos, que teem fo­
me. 

E deram a metade da sna pro· 
pria comida à desgraçada velha, que 
sahiu em seguida com os seus neti­
nhos bem dizendo o trabalhador e 
sua mulher. 

Então sentaram·se á mesa muito 
satisfeitos de haver praticado uma 
boa acção. No fim viram que se a­
cercava d'elles oulro necessitado, di­
zendo-lhes que não tinha comido na­
da havia dias, implorando a sua pie­
dade. 

O trabalhador, commovido e com 
os olhos arrasados de lagrimas olhou 
para a sua mulher e disse-lhe: 

-Ficam dois pratos para ti e 
outro para mim, não é verdade? 

-Verdade. 

Um facto extremamfl nte corioso 
acaba de rncceder em Pennedepe, 
pequena aldeia pe1 to dtl Houlleur, 
(<rauça. 

O carteiro rural. om bom velhi ­
nho, ia um dia a abrir a caixa 1!0 

corrHio, para tirar a correspondencia, 
quando viu, aninhada a um ca11ti11ho, 
oo rundo da caixa, uma carriça, qui: 
tinha alli feitll o seu ninho. O fa. 
ctor fechon devagarinho a caixa pa­
ra não assustar a avesioha, e espe­
rou que ell~ sahisse pa ra então reti­
rar as ca rtas. Quando ella sahiu, 
tendo deixado um ovo na caixa, o 
f actor Beparon o canto ern qoe clla 
estava com as tabuas de uma caixa 
de charutos, deixando espaço para 
ii carriça ir fazer a postura, e ar­
ranjon·lhe um ninho fofo e coberto 
de lórma qne as cartas rJlie entras­
sem na caixa a não incommodassem. 
A avesinha gostou do arranj o, e nos 
dias srgUinles coqtinoou a ir là pôr 
os ovitos. Finda a postura foi para 
a incubação. To1los os dias o fac tor 
a ia ver. ret irava as cartas, sem que 
ella se assustass e, e renovava a pro· 
visão de_ painço e de agua, qne des­
de o primei ro dia da incu5ação lá 
tinha posto. 

Agora. a carriça tem cinco filhi ­
nhos, que já vôam e vão com a mãe 
chilrear oo arvoredo prnximo. Se 
por aca so leem sahido quJndo o fa. 
ctor chega, voltam todos immeJiata-

-Puis bem: demos um a este 
desgraçado e coutentaremo-nos com 
outro. 

E assim o fizeram, pensan1io o 
trabalhador e sua mulher que nas 
ultimas horas de sua vida não teriam 
:: consciencia lranquilla se preferis­
sem a satisfação de remediar uma 
ne:essidade tão extrema como a d'­
aquelle dtJsventurado. 

Serviram-se então do ultimo 
ma.njar que havia na meza e começa­
ram a comer. 

Por acaso. . . em seguida che· 
gou um ferido da guerra contra os 
egipcios, e perguntou ao trabalhador: 

Dizei-me bom homem, se sabeis 
onde habita o bom propheta Moysés, 
porque elle me dará saude, por gra­
ça de Deus. 

-Muito longe d'aqui-coolestoo 
o trabalhador-na falda do Si1ui. 

-Oh, meu Deus!- exclamou-
º ferido. · 

-Não tenho forças p:ira fazer 
tão larga jornada e desfaleço. 

-Sente·se á nossa meza, coma 
do que temos, logo descança n'esta 
humilde casa, e recobrareis forças 
para fazer ámanhã essa jornada. 

Disse isto o trabalhador, olhando 
para sua mulher, que approYou com 
uma inclioaÇão de cabeça. 

Ambos deram ao ferido as escu­
dellas em que se haviam servido e o 
ultimo dos manjares do seu frustado 

Uma pagina so para numerar os 
titulas. 

Pós contra ladrões 

Um fabricante de Budapesth, 
rcr. Eroilio Schroebl, percebeu, com 
grande pesar do seu coração, que 
alguem lhe roubava a caixa, sem 
que elle podasse atinar com o ladrão. 

Desesperado, chamou o snr. M. 
Fel rk, professor da Escola Commer­
cial de Frankstad, para que o anti· 
liasse a descobrir a sanguesuga que 
lhe roubaba o que elle lili1ba de mais 
precioso . 

O professor, então, mandou-lhe 
uns pó> quaesquer, e recommendan­
do·lhe que os deitasse todos os dias 
na caixa t.lo dinheiro. 

Estes pós tinham estranha pro­
priedade de tomar uma côr azul ca­
da vez mais viva, á medida que e· 
ram molhados em agna. 

O commerciante, no dia que se 
seguiu áqnelle em qoe deitou na 
sua bnrra os pósinhos aconsêlhados 
pelo professor, achou novo desfalque. 

banquete. 
-Jejuaremos-disse o trabalha· 

dor a sua mulher-porque o nosso 
jejum será curto e ámanhã estara· 
mos na presença de Deus. 

* * Na manhã seguinte, ao despon-
tar do dia os dous fizeram a sua 
supplic2 matutina, invocando fervo­
rosos a misericordia de Deus . . 

Foi n'este momento que se deu 
um successo maravilhoso: o traba­
lhador e sua mulher viram na meza 
da ~aa miseravel morada uma som­
ma de oiro egual á qne haviam en· 
contrado alli mesmo no dia anterior. 

Os dois. longe de sentir na sua 
fronte o sopro gelado da morte, sen­
tiram·se de prompto rejuvenescidos, 
vigorosos, cheios de vida. 

Quando foram procurar Moysés 
para referir-lhe aquelle caso extraor­
dinario, o propheta subiu ao monte 
Sioai para escutar a palavra de Deus 
e ouviu: 

cNa verdade te digo que a cari· 
dade é grata aos olhos do Senhor, 
e aqnolles que a praticam serão aben· 
çoados por Deus., 

O trabalhador e sua mnlher, que 
não esqueceram satisfazer os seus 
proprios _desejos para soccorrer os 
desgraçados, viveram largos annos e 
não volveram mais a conhecer as an­
gustias da misería. 



• 

Então, mandou chamar todos os 
empregados e mandou-lhes lavar as 
mãos na sua presença. Um d'e.ll~s, 
apenas metteu as mãos na agua, fi. 
zeram-se-lhe logo de um lindo azul 
escuro. Então o commerciante, a­
garrando-o pelo pescoço, fez -lhe 
confessar o seu deliclo. 

Ahl sr. M. Felekl como os seus 
pós fariam efTeito se fossei:n lança.dos 
no cofre rle varias confrarias, de rns­
tiluições reli giosas. e de thesoura­
rias publ icas! ... Pelo mesn~o pro­
cesso teriamos à vista a mais vasta 
legião de salteadores que pórle co~· 
portar o orbe. Aqui. . . neste pa1z 
do escanJalo! . · · 

!!!!!!~~~~~~~ 

ECI-IOS E NOTICIAS 

Eugenlo Pinheiro 
Por noticia recebida ha dias, sa­

be-se ter fall ecido na cidade do Rio 
de Janeiro, viclima d'uma phtisica 
pulmo nar, o snr. Eugenia Pinheiro 
Leal, mancebo fão sense ·que ha lon­
gos annos se dedicava ás lides com· 
merciaes. 

Os nossos sen tidos : pesames a 
toda a fa mil ia anojada. 

Cooso1•clos 
Consorciaram-se ha dias na visi­

nha vi lla de Barcellos. o snr. Arnal­
do Delfim d'Almeida Azevedo. d'es­
ta villa, cnm a ex.m• snr.• Izabel 
Maria Duarte de Souza, de Barcellos. 

• 
Ta::nbem se matrimoniaram na 

mesma villa, o snr. Alfredo Marinho, 
filho do acreditado industrial snr. 
Francisco ~hrinho, com a ex.m• snr.• 
D. Maria das Dôres d'Almeida Aze­
vedo, senhora' espozendense. 

A uns e oulros,-muitas felici­
dades e venturas. 

cães Tadlos 
Lembramos á ex.m• Camara que 

será coll\'enieute fazer minis1rar o 
bolo de strychinina aos cães vadios 
que passeiam livremente pelas ruas 
da villa. 

Não desejamos voltar ao as­
sumpto pela terceira vez. 

PULVERISADORES 
Parece-nos que as camaras mu­

nicipaes do districto presl~ v~rn um 
bom serviço aos seus rnun1i.:1pes se 
fizessem acquisição d'alguns pulveri­
sadores, para os alugar dep?1s a 
quem quizesse tratar as soas vinhas 
peio sulphato de cobr~. . 

Os pretendentes iam rnscrever­
se na secretaria da camara, desi­
gnando os dias em que queriam uti­
lisar-se d'elles, e assim tenam todos 
os propriet ~ rios viticolas os meio~ ao 
seu alcance para comb~ter a lOfl'lvel 
doeuça qne tantos prejuízos causon 
no anno passado. 

Ahi fica o alvitre. 

o valo1• alimentar do café 
O café contem: Lº saes uLeis á 

nulriç~o; 2. 0 princ:pios arom aticos 
~ne influ em fav o rav elrr~ente sobre a 
digestão; :.I.º 11ma quant1il~d_e notavel 
de ma terias gordas• pr1nc1p10 dos a­
limentos respiratorios; 4.º matarias 
azotadas. principio dos alimenlos re­
pararlore s por excellencia. 

Uma infusã o de 100 gramrnas 
rl e ca fé para um litro d'agua rep~·e­
senta 20 g ramm ~ s de substauc1~s 
nutritivas. fü sta sómente a compos1-
çãe do café para lurnal -o 11ma bebi­
da d'um grande valor alimentar. 

Tem-se contado que os homens 
que recebem um ~limento insnffi· 
ciente pei dem conservar-se com sau­
de e fornecer uma somm :i de traba· 
lho maior .. loo-o qne se jnnta à sna 
ração usml u

0

ma ração de café. To­
dos os viajantes conhecem por expe­
riencia o seu valor nutrilivo. 

A infusão ue café aplaca a fome, 
co~serva e augmenla as forças, quan­
do a bebida é bem supporlada, e 

O POVO ESPOZENDENSE 

quando no temperamento e na saude 
cousa alguma contr:i-iadica o seu 
nso. 

Um litro de café com leite . repre· 
senta seis vezes mais substancia so­
lida e tres vezes mais de ma ter ias 
azotadas (elementos reparadores dos 
ossos, tecidos, etc.) que o proprio 
caldo de vacca. 

:lllals um 
Pessoa por qnem temos a ma~i­

ma :consideração, di'Z-nos ter sido 
definitivamente nomeado para o lu­
gar de amanuense d'administração 
d'este concelho, o snr. Antonio José 
Lopes de Faria, que ha ~rnz.es exer· 
cia o mesmo lugar !JrüV1soriamente. 

Mais 1206000 rais que os mu­
nícipes vão pagar. E se cresse novo 
lugar se não prescindisse, como d'ou· 
tros até, da mesma reparliçãol .. : 

Das duas uma: oo a arca muni· 
cipal náda em oiro, ou está proxima 
uma liquidação final. 

Mas o nosso amigo, a pessoa 
que tal aos disse, ha-de . perdoar­
nos se lhe dissermos francamente 
que não acreditamos. 

llepresentação . 
Dizem-nos que vae ser armada 

a S. M. El-rei uma representação dos 
povos d'este concelho e muito prin· 
cipalmente dos d'esta villa, fazendo· 
lhe ver o estai.lo em que está o 
nosso porto e a utilidade que póde 
advir do aterramouto da nossa do­
ck~. onde reposilam iufiltrações de· 
leterias que muito prejudicam a 
saude publica. 

E' digno dos maiores encomios 
o seu iniciador. 

Deelaraçãct 
Em \\irlude do pedido que nos é 

feito no communicado inserto no 
nosso jornal de hojti, declaramos que 
as queixas que nos fizeram sobrn a 
destruição d'ons emblemas no ce· 
miterio publico, recaem sobre os srs. 
~"'raucisco Xavier Vianna a Jnão de 
Miranda Magalltães, d'esta villa. 

A quem compete 
Uns patuscas jquaesquer fazem 

continuameute ria arcada dos Paços 
do concelho sentina publica. 

Serà convtJ ni enle que se prohi­
ba tal atrevimento que, além de 
prejudicar a sande publica, ~lTen1le 
a moral em local tão concorrido. 

Eleição 
Deve realisar-se hoje a eleição 

da nova mesa que tem de gerir e 
administrar os rendimentos da San­
ta e Real Casa da Misericordia d'es­
ta villa, durante o auno economico 
de 1894-1895. 

Reunião progressista 
Os delegados encarregados de 

representar o grupo politico do snr. 
Barão d'Espozllnde na grande reu­
nião do partido progressista, reali­
sada na ultima 5.ª feira no Porlo, 
foram os snrs. dr. José d'Azevedo 
Vasqoinho, rev. Conego Francisco 
Alves Morgado, Francisco da Silva 
Loureiro e Josê da Costa Terra. 

Pelo tribunal 
Policia correcional 

2. a feira . 
Juíz-Dr. Simões. 
Delegado-Dr. Qnirino. 
Escrivão-Miranda. 
Defensor-Dr. Sá Carneiro. 
Rcu-Manoel Aatuoio de Sà Hy· 

poli to. 
Crime-OITeosas corporaes. 
Pena-20 dias de prisão e 10 

de mult2 a 200 reis por dia e o 
pagamento das custas e sellos uo 
processo. 

o partido proga•esslsta 
Teve logar na ultiwa quiuta·f.eira, 

como préviamente fôra annu11oc1ada, 
a reu11ião do partido prosressisla, re­
presentado por 300 e Lanlos dd ~gados 

Extraordinariamente concorrida, 
mereceu o applauso de todos quan­
tos a ella assistiram pelo fim alta· 
mente significativo da sua i convoca­
ção. 

Foi um solernne protesto lavrado 
contra os aclos do governo, e qutl 
calou bem fundo no animo de lodos 

Fallechnento 
Na curta ida11e de 20 annos, fal· 

lrceu em Braga, onde frequentava 
um semiuario, o sr. João Pereira da 
Costa Lima, fi!ho cio sr. José Anto­
nio Pereira Lima, a quem endereça­
mos a expressão tla nossa condolen· 
eia, bem com•J a toda a familia en· 
lutada. 

• 
O cadaver do desditoso mance-

bo veio d'aquella ciuade para S. 
Bartholomen do Mar, sua terra, on-

Qaehas de ficou sepultado em jazigo de fd-
Por absoluta falta d'espaço e milia. 

o O seu enterro foi muito concor-tempo, so no p1oximo n. nos occu· 
paremos da doscripção de u11s abu- rido de pe s~oas ri' r. sta vi l l ~. 
sos commetidos por nwa auctorida­
de, e que muito deve interessar os 
nossos leitores. 

Não perde pela demora. 

'Julgados munlclpae1 
Sobre o meli11droso assum(.JtO da 

local que, subordiuarla àqudle tit~ l o, 
transcrevemos do díario da capital 
a aFolha do Povo>, nada sabemos 
de positivo. 

Correm varias versões 'que ne­
nhum credito merecem e cuja vera­
cidade não confirmamos. 

Um fim, porém, altamente si · 
gn1ficativo, parece ler dado motiv? 
á insorção J 'aqu clla loca l no couce1-
l11ado periodico lisuonense. 

Pro·ddenclas 
Pedimos ao snr. Vicente Barro­

so. chefe de conservação Jas estra· 
das, que se digno dar providencias 
sohre o estado em que se acha a es­
trada qne liga esta v11la á visiuha 
povoação. . 

O corte d'uns eucalyptos, cujas 
raizrs ainda na referida estrada de­
moram; e os barrancos abertos com 
a sua queda, dão motivo ,a suecas· 
sivas queixas. 

. Urge providenciar, pois. 

Ori,em dos brincos 
Abrahâo, o respe1tavel Abrahão 

queria suci;essão, desejava um her· 
deiro e, para isso, la11çou olhares 
cobiçosos à formosa A~ar, soa es­
crava. 

Se por vcntul'a a'esse tempo 
houvesse o vilriolo, natural seria qne 
a ciumenta Sarah d'ellé lançasse 
mão; assim, contentou-se em furar 
as orelhas à linda escrava que. toda 
lacrimosa, foi desprender queixumes 
aos pés do patriarcha. 

Abra hão, condoido, tomou as me· 
lhores pornlas do Euµhrales o ador­
nou com ellas as orelhas d'Agar: o 
eíleito fui ma~ico, deslumbrante, e 
tão deslnmbraute e magico qne a 
ciumenta esposa adornou-se com o 
proprio castigo que n'um momento 
de rancor havia preparado para a 
sua riva 1. 

Todas as mclheres, pois, se a­
p r essar~m a furar as orelhas e a 
adornai-as com parolas. 

r? 
Confia o ten barco às aguas, 

mas não confies o teu coração ás 
bailas, porque as ondas são menos 
pedidas do que as promessas <l'uma 
mulher; 

C1CERO. 

VIAGENS & SALLAS 

Entrou em via de convalescença, 
o nosso solicito assignante sor. Je­
roaymo da Costa e Almeida, que ha 
lempos guardava o leito em virtude 
de uma pertinaz doença. 

Estimamol-o devéras. 
• 

De Tolta da villa de S. Pedro do 
Sul, encontram-se jà n'esta locali­
dade os snrs. Antonio d'Almeida Pas­
choal e João ele Miranda Magalhães. 

• 
Esteve em Braga, n'am dos dias 

da semana decorrida, o snr. Manoel 
Rodrigues Vianna, digno presiden­
te do senado espozendense. 

• 
Tambem esteve, ha dias, entre 

LOS NUESTROS VECINOS HEíl~IANOS, o sr. 
Antonio Esteves, adminislrador d' es· 
te concelho. 

LITTERATURA 

REALIDADES 
II 

A Biby não accordara n'aquelle 
dia de bom humor. A soa saudação 
á aurora que coloria de rosa as li· 
draças cio seu quarto-foi nma cho­
radeira muito em falsete, m11ilo do· 
brada, a percorrer todas as escadas 
do choro, desde o mi •sentimental• 
ao lá maiõr, ao lá mais •forte•. O 
seu primeiro repellão foi para a bo­
neca, aquella boneca loira, d'olhos 
a zoes, olhar imbecil e fixo-que tom­
bou do doirado leito da sua peque­
ninha dona, sobre o tapete matisado, 
de cores vivas, depois d'uma tre­
menda surra no ... onde nós sabe­
mos, com a rosada mão da sua pou­
co amavel AIAMÃSINllA. 

-Aquelles seus boas-dias jo­
viaes, foram intermeiados Lambem 
ae suspiros e acompanhados d'uma 
beicinha muito alongada, muito ver­
melha, d'umas lagrimas muito crys­
talinas e muito sem vonlade ... se 
ella não estava de bom humor n'a· 
quella mauhãl ... 

Quo lhe importava pois que o sol 
estivesse, Jà fóra sorridente, fulvo 
como oii seus olhos? ... E ainda por 
cima, os pardaes ali no balaustre ela 
jaaella, com aquelles seus pipilos ca­
na lhas, todo:-, ironias-pareciam es­
carnecer d'ella, voltando a cabecita 
irrequieta, piscando os olhitos ma­
liciosamente, aquelles seus olhitos 
muito redondos, muito virns ... e al ­
ia de tão mal humor! ... Sim, ella 
linha razão de se 1011cabritar1 de 
mais em mais .•. e portanto resol· 
veu 11ão dar o lwijo matinal á sua 
mãesinha. 

-Mas a mamã zangada por a 
sua filha querida, a sua Biby, não 
lhe dirigir aquelles bons-dias costn­
mados-quauuo com o pescoço fór· 
temente enfeiado pelos seus braçf>s 
torneados, lbe ou•ia, por entre bei· 
jos cautados e longos-e bons dias 
mamã; a soa bençãoJ-disse-lhe co­
mo u'um amuo: 

-Má. Sa me não (dás um beijo, 
não gosto mais de ti. 

E então, ella Jà muito curiosa, já 
toda amavel: 

-Quando a gente gosta muito 
d'uma pessoa, da-se-lhe muitos bei­
jos?-

-Dà-se, sim, sua másiuha ... -
=Por isso o papá beijava tanto 

a creaua-replicou a Biby entre ad­
mirada e convencida ..• 

Espozende, 1893. 
Luiz V1ANNA. 

JllSCELLA.NI,Ull 

OS FOLHETINS 

As senhoras logo que se levan­
tam, agarram prassurnsas no jornal, 
para lerem as peripecias do romaace 
folhetim, e ver se a innocente victi· 
ma conse~uiu escapar ás garras do 
bandido que queria apoderar-se do 
seu caslo corpo. 

Com a leitura esqueceu-se de dar 
as ordens para o almoço, e eis a ra­
são porque os maridos chegam !arde 
ás suas repartições. 

o PORCO EM PE' e a FLIBUSTERIA 

que vem publicando O« Universal, ,pe­
riodico lisbonense, tem causado nr­
dadeira revolução no seio das fami­
lias as mais pacatas. Tem-se feito 
apostas sobre a sorta que aguarda 
este ou aquelle personagem e parece 
alé que algumas senhoras, amuadas 
com os maridos por estes defende­
rem os tyrannos, se recusam a rece­
ber o beijo conjugal. 

E é assim que os romancistas 
com as suas machiavelicas invenções 
perturbam ás vezes a paz domestica 
e são a causa inconsciente da dimi­
nuição nos nascimentos de cidadãos 
que poderiam vir a ser aleis á sua 
patrial 

Os 'fazedores• de romances é 
que téem a culpa de tudo isto• .. 

~ - - - - - -· 
Decifmção das charadas do 

nume1·0 96: 
1. • A ausencia de todos os males. 
2.ª No convento das •.. Gri llas. 
3.ª O queijo ralado. 
4.ª A Hullanda. 
5. ª Do bastardo. 
6.' Em ter quarlos abertos e fa. 

chados. 
7. • Uma letra paga à vista. 
8. • Um juiz que tenha duas va .. 

ras. 
9. • Em fornecer toucas por di· 

nheiro. 
10. • Quando faz cerco. 
i 1. • A bocca d'um saco. 
t2. • São os pés de •eoto. 

--- !'!!!'!!!!!!!! 
CANÇÕES POPULARES 

t 
A mar e saber amar 
São dois pontos delicados. 
Os que amam são sem conla, 
Os amados são contados. 

2 
Quem lem olhos azues, 
Faça favor de m'os dar. 
Olhos ames são constantes, 
São difficeis d'encontrar. 

3 
Alegres canlarn as aves 
N' P.sses viçosos raminhos. 
Sô o meu coraçã1> chora 
Cercado de mil espinhos. 

4 
Tenho fome, não de pão, 
Tenho sêde, não de vinho ... 
Tenho fom e d'um abraço. 
Tenha séde d' um beijinho. 

(recolhidas por A. DEUS) . 

SECÇÃO ALEGRE 
Sonhei a noite passada 
·-Que sonho al egro e Ieliz! .. • 
Vi toda a enorme cambada, 
Que manda cá no p ~ iz, 
Ser minha subordinada. 

Abriu-se o parlamento, 
E entendi de bom criie rio 
Encarrega r um ju•ue nto 
De formar o ministdrio 
Com seis do mesmo el timenlo. 

Os nr. goeios do paiz 
Corri am div inamente 
Se extinguira, de repenle. 
Alguem me chama e diz : 

-Desperte! .. . Não póde ser, 
Não chega mesmo a ter gei10, 
O povo não pôde queror 
c1 Gente u do mesmo res p~ ito 
Nas cadeiras do po de r. 

PETP.US. 

--- -- -· ·----------- _22§ 

PtNSAMtNTOS E REFLEXOES 
collecionados por A l~ino Basloa 

A vaidade perde mais molhares 
que o amor. Di:!Taod. 

Em amor, quando dous olhos se 
encontram, tratam-se por tu. Karr. 

Não ha especie alguma de cri­
mes, que não possa commetter uma 
mulher. Planlo. 

Menos p11 ixes tem o mar e me­
nos estrellas o ceo, que malicia a 
mulher. Codrn. 

Eu comparo a mulher .com a 
panthera, porque em luúo se parece 
com ella. Nos passaras o s ~ u ana­
logo é a perdiz, e nos reptis a vi· 



hora. A ristoteles. 
Como amar muitas mu lhe res , 

quando uma só é sufficien te ·para 
nos fazer experiment ar as miser ias 
humanas! Propercio . 

Uma mulher bôa é mais <li fficil 
de encontrar que um corvo branco . 

S. Gregorio. 
E' um grandfl phenomeoo adiar 

uma mo lher que faça a fel icidade 
do seu marido . Somrnery . 

Só se passam dois dias bons 
com as molha res: aq uelle em que 
nos casamos e aquel le em que a eo· 
te rramos. .A.. 

Não ha escravos mais atorm en-
ta dos que os do amor. Espinasse . 

No casamento o dinheiro ê es­
poso porquem se da nça. 

Amor sem dinhei ro parece·se com 
uma !Jota de poli mento sem solla. 

.Cammeroo . 
Aos desoi lo annos ado ra-se logo; 

aos vi nte ama-se, aos trinta e seis 
<l eseja se , aos qua rea ta refl exiona -
se . Paulo de Kodc 

Bas ta amar para deixa r de ser 
livre. P ropercio . 

A liberd ade é iocompa tive l co m 
o amor; um amante não é mai s que 
um escravo. Ocla uoay. 

O laço d'amor gasta-se tão de­
pressa entre os casacos que nã o ta r­
da a fi car só a corda. MerechJI. 

O amor é o annuocio mudo de 
mil desrjos e esperanças. Jeone r. 

A mulher não tem caracter em 
quan to se não casa. Antes cos tuma 
ler o que o noi vo que r, oo o que á 
mãe convém. Palacio. 

Agrad am.me esses namorados qmi 
não escrev em o nome da sua querid a 
nos cascos das arv ores, qne o não 
confiam a nenhum echo, e que até 
dormindo receia m que em sonbos 
possam presencial ·os. Gautie r . 

Os piegas são aquillo que as 
mull1e ·cs querem. Lafontaioe . 

O céo não tem cas tigos para os 
jmameutos dos namorados. Syro. 

Qua ndo as la grimas d'uma jo· 
vem são a uoica deíeza da sua vir tu· 
lude , o amor canta vi ctoria. Ovidio. 

Sessão ordinaria de 19 de 
Maio de 1894 

Res umo <las deliberações toma d ~ s pela 
Camara municipa l do Concel ho d'Espo­
zende, na sua sua sessão ordioa ria de 19 
de maio de 1894: 

Presrrlencia de Manoe l Ro1lri gues Vian· 
na e vereadores Doutor Juzé d' Azevedo 
Vasquinho, Joaquim Fernandes Patusco 
Jumor, Domingoq Ribeiro Meira Li ma e 
Manue l Anton io Mo reira ri ns San tos, b.em 
coma o administrador d'es te Concelho . 
Aberta a sessão foi lida e approvada a 
acta , em minnta , da sessão antPrio r, se n­
do a pre~entada a correspondeocia que te­
ve o des tino sogninte. 

Of!icios: 
Um rircnlar do G.º Civi l de 26 d'a ­

bril. pedin do se lhe info rme so á Gamara 
é indispen>av~ I dl terar para 1S95 o m~ ­
::rnno da perce nta~em fix ada na lei de 27 
de julho ultimo. Inteirada, e decla rando 
não ser necessario alterar a percen tage m. 
Outro do Juiz municina l d'este julgado, 
n.º 18, datado de 9 do corrente, pedin­
do uns per1uenos reparos de obras de ca r­
pintei1 o que se tornam nel'essa ri as no tri­
bunal judiciaria, bem como o expediente 
para o mesmo tr ibu na l; int ,· irada o resol­
vem que se satisfaça o pedido . 

füquerimentos: 
Um de Antonio F'ernandes da Costa 

Torres, da fregtwzia d'Apulia, pedin do 
consentimento e laur!emio pa ra le oal isa r a 
compra rio um terreno for~ i ro 'l~e 'com­
prara a João Gri nç~ l ve s tia tru z, da mes­
ma freguezia, pela quantia dti 5~000 ruis, 
co mo mostra por docu meuto l•gal; ac.. 
cordaram defe1ir . Outro de João Gomes 
Dias, de Gemezes, que ·lhe constand o ter 
fido daria a pa ssa fi! em do Lano em Geme· 
zes a HPnrique Fer nan1les Pereira e Ma· 
noel Alves Barboza da mesma fr euuezia 
por reis 20$110, mais 100 reis do "'que o 
reqDert nta offerec ~ ra, e po rque o ão on vi­
rlo d·csse au :,: menlo, offerecu portanto o 
~u p plica n te pela passagem e uas mesmas 
co~il1 ç?Ps eru que fo i t.latla , a quantia de 
reis 25~000 que deve m ser accaites, não 
~ó por ~:io sa achar ainda assigaado o 
r espe<;t 1vo te rmo , mas 11té po rque é um 
a_ogmento pa ra o municipio, pois que at­
lln!!e oos '19 anaos a importaocia de 
1);1,5100 rs; arc.11·daram que a ex, m• Com-
1111s< ~ o Di::t1 i~tal reso lva a oresente recla-
111açào, visto esta r pendente d'e lla outra 
já dt> ferida por esta Gama ra. 
. Outro do professor de Pal mei ra pe· 

li udo att 1•stado de como tem exercido o 
~eu c:: rgo; at•estarnm affirmativamen te. 
Um abai xo assignado dos moradores de 

O POVO ESPOZENDENSE 

Fão pedindo para se rep resentar ao Go­
verno de S. M. e á Gamara dos snrs. de· 
putados afim de crear uma estação lelegra­
phica n'aquella freguezia; accordaram re­
presen tar no sentido reclamado . Ollt ro de 
Manoel André de Morat1s , de Fão , pedin­
do li cença para inut ili sar uma janell a do 
~eu predio juolo ao alpendre da Lapa a­
fim de ser substituída por um a por ta; ac­
cordam que a Junta de Paroch ia declore 
sti a obra que o requeren te pretendo fa­
zer orejud tca o pulilico ou o p ar ti ~ nl a r. 
üu1ro de Maria Al exa ndre Lopes , d'es ta 
villa, ped indo 6,m250 de terreno no c0-
miterio rl'esta vil la; accurrla ram defe ri 1. 

Foi presente uma rec lamação da Junta de 
Parochia de Fão , e como o assum plu a 
que se refere a mesma demanda de refl e­
xão, deliberaram reso lver opportonamen­
te . Concedeu-se o subsidio de lactação por 
tempo de se is mezes a Ma ri~ dos Santos, 
de Vill a Chã, para sua lil l1a Virg inia. 

Oeli berações: 
Disse a presi deucia que po r esr1ueci· 

men to de ixara de co mmunicar á Ga ma ra, 
que conJ quan to ti vesse de.:lararlo na ac ta 
da se1>são de i8 lle novemb1 o fi ado, que 
os lançarn eo tos das rl erramas Parochiaes 
d'Apu lia, Bel inho e Fão , cobradas pela 
Gamara, deviam ser applicadas <rn melho­
ra mentos da mes ma Juota, e que o la nça­
mento da derrama da Parochi a de Fào, 
oào só foSSd app licada para juros e amor­
tisação do empres ti mu, ma~ até P.""ª a· 
crescimos da obra da torre e plettos da 
mesma Juota, com tudo , tendo sido a 
maior pa ne do prod ucto d'essas derrama s 
liem como os soldos em dinheiro , que co­
mo as mesmas se recebtira rn, ap pli cadas 
em melhoramen tos de algumas fr eg u ez i a~ 
d'es to conce lho; as resta ntes quantias que 
so braram, tinha m sido inglo badas em re· 
cei ta ge ral d'este mu nicipio, como deter· 
mi no u o § unico do arti go 5í do ref arlm., 
e que pnr esse motivo deixa ra de ser ap· 
plicada a restante quan tia da derrama da 
Junta de Parochb de Fão nos acrascimos 
da torre, como a seu ve r seria de justiça, 
por se oppor a isso a ref. adm. citada; 
approvado. 

Por proposta do snr. Vice•presidente. 
resolveram rntisfaze r a Aoto aio G .. nçal · 
ves Villa l~ r ia , empreiteiro do lanço mu· 
nicipa l de Fào a Fo nte-bôa, a qua ntia de 
rno~ooo reis por con ta do referido lan. 
ço d'<Js trada . 

A presidencia disse ser justo pagar­
se a quem tem direito a isso, mas CJUfl o 
mesmo direito que tem o emp rclleiro Vil­
la Fria, tem o empreiteiro Mird. •, qoti 
jà reclamou juros da quanti a que se lhe 
de ve. Via porta nto que o total da rttceita 
da viação não all iagia a cifra preci sa pa· 
ra se pagar juros, amortisação e o que 
se deve aos empreiteiros, e por isso lem· 
brava qne seria mais conveniente cou· 
tra ir novo empres timo para a Vi ação po­
der occorrer â s suas despezas; no enta n· 
lo a Gamara resolverá como entender 
me lho r. O vereado r Patu sco Junior pro· 
poz que se continuasse com as ob ras rio 
cami nho que liga a Egreja com o cemite· 
rio pu bl ico das Mar inhas, A Gamara re­
solve faz er as obras reclamadas, bem co­
mo o aterro preciso do cemiterio pu bl ico 
da freg .• d' A polia, logo que o cofre mu­
nicipal esteja habi litado pa ra isso, deven­
do a quautia precisa para tal fim ser in­
clui da E:m orçamento su pplemeotar. Foi 
presente o prnjecto em orçam ento do pon­
tão a fa zer-se ua rua de S, João d'esta 
vil la; reso lveram que se ponha em ar. 
rema tação , no rlia 16 de juoho fnturo, 
sahin do a r1uantia preci sa para esse fim 
das ob ras urbanas, desigaada eRl orça­
men lo geral , não sendo por i s~o ne~es ­
sa ri o inclu ir-se a sua importancia em or-
ça mento supplcmentar . · 

E po r nada ma is haver qne de li ~e rar 
se encerro u a presento sessão. 

BIBLIOGRAPHIA 

O Recreio 
o· es ta importanti ss irna revi sta 

semana l, lillera ria e chara di stica ,q1.rn 
ent rou na sua 17.• serie el e publica· 
ção, lemos dea ote de nos os n. º1 '.1.0 
a 26 da i6 ser ie. 

Uma revista como es ta, pela 
sua importan te colla boraçã o de es­
criptures dis tinc tissimos e pe la regu­
la ridad e de sua pub licação, ganhou 
a popula rida de das pu blicações in­
dispensaveis que actu almente sabem 
dos prélos portuguezes. 

O preço de cada se rie é apenas 
<l e 580 re is, ou 20 reis por caria n. 0 

A' illus tradiss im a redação pedi ­
mos o enviamento da se ri e 13 e i4 
lia qual não recebemos o.º al gum. 
Vae aanuncio na secção competente. 

Anno Christão 
E stá publicado o 6.0 fasciclllo do 

Lº volume d'esta importantissima 
obr a, que o snr. Antnnio Dourado, 
d1gn iss1mo edi tor portuense, està 
publicando com toda a regul "'r idade 
e em condiçoes de ser adquirida pe· 

lo mais desprotegido da forlona, pois 
são as condições da ass ignalura de:­
'100 rs. ca da fascículo do 40 pa ginas, 
com as respec tivas estampas que são 
tiradas em papel cartão separada­
IT!ente. 

O «Aono Chri stão• é uma das 
obras in dispensaveis , pois é el la de­
di ca da aos exercí cios devotos para 
todos os dias do anuo e que por es­
te motivo se tem re cornmendado a 
Lodos quantos pro fessa m a nossa re· 
li giã o. 

Mais urna vez recommendamos 
aos nossos leitores a boa occasião de 
adquirir tão im porlante obra . 

N'es1a redacção tomam-se assi­
gnaturas para esla ou outra qoalquer 
ob ra da mesma casa. 

----~----------------------
COMMUNICADOS 

Snr. Redaclor. 
Como v. tem chamado a 

attenção ela nossa Camara 
para a at revida ~rincadeira 
de que resu llou ficarem al­
gumas cruzes sem os com­
petentes emblemas no ce­
mi te rio d' esta villa, e a qual, 
até hoje, nada provinden­
ciou a tal respeito, venho 
rogar a v. o favor de, por 
meio do seu acreditado jor­
nal, declarar os nomes dos 
taes individuas que tão 
mal procederam desrespei­
tando um logar que só me· 
rece o respeito e a vene­
ração de todos que ali en­
tram. 

Este meu pedido, snr. 
Redado r~ representa sô o 
desejo de que l:aes sujeitos 
se tornem conhecidos de 
todas as pessoas que, co­
mo eu, téem a infelicidade 
de possuir n'aquelle recin­
to os restos mortaes de 
quem nos foi caro n' este 
mundo. 

Pela publicação d' estas 
linhas. muito reconhecido 
lhe ficarà o que se con­
fessa 

De V. etc. 
Espozemle, 5 de Ju­

nho de 1894. 
... . . 

(Segua-se a assigna tura e o reconhe­
cicu eu to) -
.AN"N"UN"CIOS 

EDlrfAL 
Francisco da ::->ilva Lou­

reiro, Proveuor da San­
ta e Real Casa da Mize­
ricordia da villa de Espo­
zende: 

FAZ publico, que con­
forme o llisposto no art.º 
29.° dos Estatutos d' esta 
Irmandade, tem de se reu­
nir no dia 1 O do corrente, 
pelas 11 horas da manl~ã, 
a assembleia geral dos ir­
mãos, afü~1 de se dar cum­
primento ao que dispõe o 
§ 9.º do art.º 28.' e 1.ª par­
te do artigo 29.º dos mes­
mos Estatutos. 

Caso n'este dia não se 
possa effectuar por falta 
de numero legal .de ir­
mãos conforme determina 
a 1." parle do art. º 25. ~ fi­
car à a mesma transferida 

para o domingo immedia- 1 t~aba)h .1s v~liosissim o s, m11itos d_os quaes 

7 
sao coehec1d 1J s rio~ ao ;.s11s 11 ss1gnant118, 

to, 1 tambem do COrren- · ta es com o-A Mulher fatal , A Martyr, A 
te, conforme dispõe a 2." Fil~1a Maldita, O Marido, A Espoia, N 

d 
. . 

2 
Avo. et ~. 

parte O citado artigo 5. O grand_e apreço q?e es_tes romances 
Outrosim faz mais pu- teem rn erect1fo entre DO!, an.1ma-n:1sa es· 

. perar que o facto de ser escnpto pela mes-
bhco que . o recenseamen- ma peana o novo e admiravel trabalho lit-

t d - - h tera rio que vamos ernprHhender, constitua 
o os irmaos se ac a pa- recommendação bastante para incitar â 

tente na secretaria, por sua leitura. 

espaço de 8 dias a con- BRINDE A TODOS os ASSIGNAN­
tar de hoje, desde as 9 TET: Uma estampa em chromo d., gran· 

a' S 3 da lar•.ie. de formato, representando a e< Vista geral 
d do monumento da Batalha. ll Tirada ex· 

E para que che..,.aue ao pressamea1e para este fim, e reproduzida 
em chromo a {4, côrea, copia fiel d'este 

conhecimento de todos os magestoso monumento historico, que é 
irmãos se publica o pre- incont~stave lmente um dos mais perfditos 

que a Europa possue. 
sente edital. Tem as dimensões de 72 por 60 cen· 

Secretaria da Miseri- timetros, e é incontestavelmente a mais 
completa e detalhada que até boje tem ap· 

cordia d'Espozende, 1 de parecido. 

J· unho de 1894. B · d - · d d 5 •o « nn e aos angaria ores e , :i. , 

O Provedor, f5 e 30 assignaturas. 
Francisco da Silva Loureiro 

Manoel Edmundo d 'Azeveclo, da 
freguezia de Gemezes, participa ao 
publico que fr eta o seu carro de 4 
rodas , puchado por um garrano, pa­
ra qualquer local idade por preços 
excessivamente modicos. 

GtJ mezes. 2 de Junho de 1894. 
Manoel Edmundo d'Azevedo. 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

Antonio Pessoa Braga 
RUA D4: PRAÇA 

FAO 
Armazem de m ercearia, ferra 

gens , tintas, v ernizes, differentes 
miudezas e muitos outros arti­
gos que seria difficil innumerar 
pela sua grande variedade. 

Estes a;rtigos são de 1. ª qua. 
lidade , e vendem-se o mais bara­
topossi rel e sem receio de com­
p etidor. 

<1 Conrlições d'assignatura: » Chromo, 
to réis, gravura, 10 réis; folha de 8 pa· 
ginas, 1.0 réis. Sahirá em cadernetas se­
manaes de ~ folhas e uma estampa, ao 
preço de 60 réis, pagos no acto da entre· 
ga. , 

O porte para as províncias é á culta 
da Empreza, a qual oão fará segunda ex· 
pedição sem ter recebido o importe da 
antecedente , 

«A empreza» considera corresponden­
tes as pessoas das províncias e ilhas que 
se re•ponsabilisarem por mais de 3, as­
signaturas. 

A commissão é de 20 p. e., e sendo 
:lO assignatu1 as ou mais terão direito a 
um exemplar da obra e ao brinde geral. 

Recebem-se assignaturas no escripto• 
rio dos editores-Roa do Marechal Sal­
danha, 26, Lisboa, onde se podem requi­
sitar prospeclos. 

REVISTA 
ri a 

SL![NCIAS NATURAtS E SOCIAES 
Cond ições de publicação 

A «REVISTA 11 sahirá regularmente 
quatro vczea oor anno, em fascicalos de 
48 paginas, 8 .0

• 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Anno ou serie de 4 n.•• t~'!? OO rs. 
Numero avulso.. . . . .. 300 rs. 

Paizes comprehendidos na união postal: 
Aono . . , 8 fr. 
Numero avulso . . 2 » 
Para os outros paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor­
reio. 

A. correspondencia deve ser dirigida 
DEPOSITO DE ENXOFRE à o Livraria Ioteroacional de Ernesto Char­
Os snrs. consumidores d 'este dron , casa editora. Lugao, successor­

mineral, encontrarã o n' esta casa Porto. 
enxofre de 1.ª qualida d e , que se _ 
vende por modico pteço, poden­
do até competir com as melhores 
e m ais barateiras casas com­
merciaes de Barcellos. 

RUA Di\_PRAÇA 
FAO 

HEVISTA ::iE~IANA L , LtTTEHAHIA E 
CHARADIST1CA 

pub li cacão começada em t 885 
Reda cç f1 0 e ad111ioi stração-Hua do Mare­

cli1'1 Saldanha, 59 o 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da ent1 ega, 20 réis . 1 
Província: cada série de 26 numeros, 

580 ré i ~ , pagamento arl eantado. 
Toda a correspondencia deve ser diri­

gida ao editor João Romano Torres., rua 
do 'Marechal Satdanha, 59 e 6i.-Lisboa. 

EDITORES-BELEB d: e.• 
Rua do Mar echal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS FILHOS 
-D.4.-

MILLIONARIA 
Nova produ ção de 

ÉHILE RICllEUOURG 

Edição illustrada com bell os chromos 
e maJ,(nifi cas gravuras . 

E' um verdadeiro romanco de sensa­
ção e um trabalho litterario de primeira 
ordem o que vamos editar com o titulo 
«Os Fi lhos da Millionaria. 

Publicado ultimamente em fo lhetins 
em um dos principaes jornaes parisienses, 
a su~ leitura despertou verdadeiro euthu­
si asmo entre os amadores da litteratura 
romantica, que o apreciaram como iendo 
uma das mais bril hantos afürmaçúes do 
grande talen to e do alto espiri to do seu 
auctor, já laureado por outros trabalhos 

LEGISLAÇÃO DO PROFESSO· 
RADO PRIMAR! O 

Obra util a todo o funccionalismo d'esta 
classe do l)lagisterio 

CONTEM: 
Decreto de 6 de maio de :1.892 que 

tran fr..rl u a soperintendencia dos servi· 
ços de instrocção das camaru municipaes· 
para o governo seguido de um compen­
dio contendo todas as ltiis, decretos e 
portari as , que modincaram, alteraram ou 
esclareceram as leis reguladoras -dos ser­
vi ços de instrucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais importantes circ­
ulares e olfüios do Mi11 is1erio do Reino.; 
Mappas de Legislaçao, e muitas outras 
iastrucções para uso dos professores pri• 
marios e seDs ajudantes. 

PREÇO 200 REIS 

PADRE ANTONIO VIEIRA 
Escnplos ineditos de reconhecido iate• 

resse 
Colligidos com grande trabalho de in· 

ves ti gação 
por 

Carlos Augusto da Silva Campos 
A saber :lSermõe ~ -cartas-Anoua da 

província do Brazil e varios escriptos, 
o que tudo poderá ser verificado pela 
ultima edi ção de ohras; formando um 
volume que regulará por 400 paginas, 
in·8.º 

A pubiicação é foita em folhetos, com 
a pa~inaçfo seg uida até final, pelo preço 
de tOO réi s cada folh eto . 

E~ tá pn li licado o t. 0 folheto, conten· 
do dois sermões compl etos e seguem os 
outros pelo mesmo systema. 

A' v~ nda na Antiga Casa Bertrand, 
Chiado, 73 e 75, e na Rua do Crucifixo, 
31 sobre-i oja, onde se re r. ebem assi gnatu­
ras e toda a correspondencia , diri gida~ao 
admini strador ~ cdoão Capistrano dos 
Santos.» 



~~~~~~~~§~~·~ .. ~ .. ~~:~.:~ 1 P,~ARMACIA CENTR~L ESPOZENDENSE i 
~ • JOSÊ CANDIDO DA SILVA RAMALHO .. ~ 
~ ~~' \' U U A Dll&El'l.'A -ESPOZEN DE (3) .~ 

1 ~.!!J!if Se1·wiço p e 1•111a11ente ~ 
!!>-ta pharmncia. forn erida co nve~ientement~ de todos os pr~pa rados ~ 

chimi1·os, i n di ~peosa veis ao uzo ~a sc1en?' ª merl1ca, tem .um ~a r1ad? ~or- ~ 

~ 
timento de medicamento.s es tr ange 1 ~os, ?UJa b.a.rateza e 1Bd1scu11vel ot1lirla - ~ 
ce niiu de> mentem a solidar eputaçao rl est'l 1a mGllO ::cre1hta1lo estabele- '/t, 
timento. Eolre todos esses preparados.q ue as primeiras summidades me­
dira s omnregam com a na· lhor certaza d'um resnlt arlo lisongeiro , eata ~ 

~ pharmnci~ . de\' ido ao estudo do seu .prop1 ietario , po~sue pr•pa r~dos tão ~ 
~ nccessa rios co.n;o sa luta rmrrn te garantidos nos ~eus elfo110~ . Sao elles: ~ 

eg; Pomada a11ti-be 1·pe tica ~ 

f::::1" Cura todas a~ molestias rle peit e. Preço da c2ixa t20 reis. .Jl')I. 

"!f~ ~njeccão adl!lh•ingente calm1u]S·0 1 ~ 
~ Cura todns as ble uaorri1agias as mais rPbeldas. Preço do frasco 300 reis. ~ 
~ Especifico co11 ~ rn caHoiJ ~ 
~ Efficaz para a destruição com pleta dos callos. Preço do frasco 300 reis f":! 

.J)I Xarope '\'et•m i fu i;o ~ 
~ O melhor i:pedicamea to co nhec' tlo coatra ::s lombrigas ~ 

~ Deposito geral-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENDE ~ 
~~ik_~~§w~~~rffe~:~:$~1>~7(fo 

~~?V!~~~~74!~"§~~~~~~~~ 

1 REMEDIOS DE AVER 1 
~ ' ' i:;:or d o c n h ello d e ~ 
~ A \'EU-Impede que o cabel10 "'f>l 
~ se 1

1
0
1 
roa . lJI 

1
a
1
nco e re~ta u1~da dao ~ 

"ll>i ca be o grisa 10 a sua v 1 ta 1 a e 

1 e formosura . ~ 
Peito1·al d e cerc-Ja de ~~. · 

Aye 1" O remerl io mais seli? uro 
que ha para cura da to1ute, 

broncltite , as thmR e tubercu lo8 pt1Dt111ü n 1u•el!I, 

1 . Exh·1uit o com ctoJtto toe 11n h~r..p 1u·1·i1 11n de Ayer- Para ~~ 
puriiiear o 8nni;u e, liW!!illr o c orpo e cu1•a radica• d11111 Cl!I· 
cro phulas. 

1 o rcn1edio de Ayer co11c1·a n e z õ es- llFehres intermitentes ~~~ 
e biliosas». 'VI 

Todos os remedios que ficart1 indicaiios são altamente eoneentrarloa de 

i 
ma neira •1ne sahem har.iins, p~ r que um virlro dura muito tempo. ~~· 
. Pilun~ CnfhnrHca111 de Ayel"-Ü melhor purgativo suave-e "'~ 
In teiramente vege tal. · 

-------- ~· 
Perrea.o d esi 11.fect n11 t e e puri fi c ante ~ 

de J;<a' l~~-pa r;i desinfectn r casas e latrinas; tam· ~ 
bem é excellente pa ra t i r~r gordura ou aodoas de rou- ~~ 1 

ri pa, limpa r metaes, e curn r feri~as. ~ t I Wenti e-ae em codRl!I R8 p ••indp1H•lill 
6jJJ]9r ~!K\~ .... '!JJ' plln1·ma c hu1 e d1·oi.;a 1· i aa, PHEÇO ~HO 

&<{ - ~~- . HEIS. I~. Jlc.,. "R;;1s>~t-~· ---------· 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O propr ietario egtá prompto 

i 
a devolver o diuheiro a qua lquer pessva a quem o rom edio não faça o 1 
elTeito quando o doen te tenLia lombrigas e segu ir exactamente as ins­
lrucçôes. 

Sabonete s d e " lycerina 1narcn. ccCn s sel8» nu1 U o ~ 
g1·nn del!I , da m el h o i.· qunlidnde e amnci nm a pelle . ~ 

~ P 1·e«_lo ,-oo 1·eis a duzil\ ( <t) -~ 

~~~~~~~~~~,~~~~~~ 
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~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS i 
. ~ Ad~.~~::~ ~~.Y.º!~.~~~~,.fA •. ~~!.'.~~L. ! 1 i •••o-IHOS .. , e lc , - Ge•••• o llralo , o uperploo oploa&os. ~ 
~ Dosagens garantidas ~ 
~ Vendas measaes em i 892 s o o saccas. ~ 
~ » i> em '1893 3?!100 saccas. ~ 

fo rnecer 1 :ã@O sacclls po r r!ia . ~ 1 
Com o nosso machinismo, tod o f1·ancez, a Empreza póde agora ~ 

&;" Pedir prosp··ctos e info rm~ções ao ~ 
"VI A grrooom o : A~TIER V I L f, " T E 'VI 

~ RUA FORMOSA, 250 - POHTO 1 
~~~~~~~~~~~~~~~ 

.AO PUB LIC O 
João de Víllas Boas 

Rubim, aluga a sua casa 
excellentemente mobila­
da. · 

Para tra tar com o 
mesmo e na sua auzen­
cia com o snr. João Fe­
lix de Miranda Maga­
lhães. 

Julgado Municipal d'Es­
pozende 

~OO'.PJOO~bQlt11~ 
DE '.!'Hl i'\'l'A DIAS 

li.• pub li eaç~o) 

elo juizo mu­
nicipal do jul­

. g::tdo d'Espo-
zende e carto­
rio do escri­

vão-MIRANDA- cor­
rem editos de trinta dias 
a contar da ultima:ipubli­
ca ção d' este annuncio ci­
tando todos os credo­
res e legatarios desco­
nhecidos ou domiciliados 
fóra d' este julgado mu­
nicipal que tenham a de­
duzir seus direitos no in­
ventario orpbanologico 
que n' este juiso se pro­
cedo por obito de Ma­
ria Antonia Dias Barbo­
sa, que foi da freguezia 
de Fão, e no qual é in­
ventariante, seu marido, 
Manoel Gonçalves Ma­
nete da mesma fregue­
zia, para virem deduzir 
os seus direitos no mes­
mo inventario, sem pre­
juiso do seu regular an­
damento. 

E pelos mesmos e­
ditos é igualmente cita­
do José Gonçalves Ma­
nete Junior, casado, re­
sidente nos Estados U­
nidos do Brazil, em par­
te incerta, afim de as­
sistir a todos os termos 
do referido inventario e 
n' elle dedusir os seus 
direitos, sem prejuizo do 
seu regular andamento. 

Espozende, · 16 de 
Maio de 1894. 
Verifiquei a exa ctidão. 

O juiz municipal, 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 
O escrivão, 

Delfino de Miranda 
Sampaio. (6) 

Julgado Municipal d'Es­
posende 

~OO~b!lf1lºl6~ 
UE '!' IU:N'.l'A D IAS 

( t.• publicação) 

ELO JUÍZO 
municipal do 

" julgado de 
tf Espozende e 
r.::;,....i c a r to rio do 

escrivão-~.1 IR ANDA 
- correm editos de trin­
ta dias a contar da ul­
tima publicação deste 
annuncio, citando todos 
os credores e legatarios 
desconhecidos ou domi-

ciliados fóra d' este julga- 1 

do municipal que te. 
nham. direitos a dedu­
sir no inventario orpha­
nologico a que n: e?te 
juiso se procede por fal­
lecimento de Antonio Jo­
sé Cardozo, morador 

o interessado Arlindo, 
solteiro, maior, ansente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra. 
zil, afim de assistir a to­
dos os termos do referido 
inventario e n' elle dedusir 
os seus direitos, sem 
prejuiso do seu regular 
andamento. 

. que foi da freguezia de 
' Fão, e no qual é in­

venta ria nte sua mulher 
Maria de Jesus Cardo­
so, casada, da mesma 
fregu::ia, para virem de­
dusir os seus direitos 
no mesmo inventario sem 
prejuiso do seu regular 
andamento. 

Esposende, 10 de 
Maio da 18 94. 

Verifiquei a exactião. 

O juiz . municipal, 

João lgnacio da Silva 
Corrêa Simões. 

O escrivão. 
E pelos mesmos e .. 

ditos é igulmente citado 
Delfino de iiran la Sam-
pa10. (7) 

1 . ~ 

~RIYiLEGIO EXCLUSIV~ 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XA:;: O E EITORAL JAMES 
IJuleo a:i!lr'1vndo, le~!llmenre nuetor!,.n do pelo eoo11elb • 

de 1u111de publlel\ de P<•rtnital e Qn,.peetorlu G.,ral 
d e uyi;lenc da C r t c do Riu de .Janeiro. 

A effic:ic1a· d'estc xarrpe, evit!entemente provada em muitas 
observações no., hnspílaes e na clinica particular dos mais dis­
tinclos medicus d'este paiz, levou o Couselbo de Saude Pu­
blica do Rei110 a approval-o (distmcção que lbe não mereceram 
out r.as prepara('ões). e a con ·itleral-o 11m verdadeiro especifico 
contra a5 bro11chites, tfl'rtlo agurfos corno chronicas, defluxo, tos­
ses r·ebdr/es, tosse convu!M. e asthmaltca, t101· do peito, escan·os 
de sangUP, e contra tudas as i1"ritaçôes nervosas. 

Cada frasco rstá acornp ,nl1:iclo tie uw impresso com o pare­
cer que o Conselho de ~autle deu ao governo, e com as obser­
~'aÇÕ<!s dos pr111c1 paes ruedicos de LisLoa , reconbeddas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do e:wclucro eata 
minha assi:rnatura 
iom til1ta azul. 

Depo,ito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

LOJ .A POP ULAR 

TI 'n~ 1=1~ & i a~- ; 
~:]~Jl~º: 

F a zenda s b s•n11c as, miudezas. cc>1·a, o b j ectos r1111e bre 11 e d e 
e sc1•ipot o1•i o , e 111e1·cea r i n 

- --- = DE= ---

r ~R ~ ~ ~LlER íl & PI HE ílíl 
25. RUA DIREITA. 25- A 

~:;1Jl~til9l~Jl~~~tlft: 
- - -·---

G1·ande sortido de mo1•ins. IHlnnos c1·u8. setine t liJ, cbit 
p e 1•c n el!I, fi~lneHas d e l ã e algodtio. cru:torioas. 

1·il!lcados, c o tiins . cll a iles e 1e nça1·.ia di"crso. . 
---li:---

AI;;odi\o, l ãl!I, r e n das , bo ·da o . &as. l•otüo e 
111nil!I m i u deza s . 
--=•=--

P a p e laria, c artões e difl'erentel!I objectos d'el!!cri p torlo 
---(o)-- -

E l!lp eciaHda d e em care . chá . m a 1111;u,s atio1coO c i e demais 
i;en cros d e m e r cea r ia 

--- ·---
Artigo s d e palhe ta, faze11dal!I p a ro ronel'l\Ol!I e v c lla d e 

cêr a d e dille r e ntc8 t a m a nhos. 
~~ ...... --~-

Uni c o s d e pos itn r ios do pu l '1erisador Corn~f'ira n•efiltll "i ll • 
Dlwis a da casaa·- Vende r .borato p a ra " eoder 1:1u\lt!h 


